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Brazil-fllIemanha 
A Giga de Defeza Nacional 
o Exmo. SlIr. DI'. Go yernador d" E-tarlo re. 

cebou, por intermodio do Exmo. Snr. Mareeh .. 1 Mi· 
nistro da Guorra, l:L Mensagí'm da Liga de Defoza 
NacioJlal: abaixo transcripta: 

"CoDsirleranclo a ｾｲ｡ｶｩ､ｵｲｬ･＠ da situação em que 
80 acha o Hrazil, 11 Commissão Exccutivn do Uirc­
('torio Centrú.l dirige-se, como orgam leJ(itimo da 
LiA':" de Uofoza Nuciunal, :l08 directOrio8 ｮｾ［Ｚｩｯｮ｡･ｳＬ＠
peduldo·lhcs Q'le deem umpliação e intonsida!le 3 
soa acção do propaganda. dontro da 8UH ah;udil ou 
iniluoncia, de accordo com O programma. que so 10-
(·Iua 1108 nussos estatutos, 

Arrastado, por motivos que 0110 dependeram dr 
suu. imlHudencia ou imprevidencia a uma }tttitudl' 
dig-nn. de firmeza e de cnerg-ica resistcJlt·ja, o Brazil 
definindo o sou papel c a SUi!. attitudo 110 ｴｾｯｮｦｬｩ｣ｴｬｬ＠

que so gelloralisa CIO ｴｯ､ｾ＠ a extensão dn terra pi· 
,"ilisada, munlem som desvio aS ｴｲｊＮ､ｩｾ￵･ｳ＠ ti.) ｳｵｾ＠

J)olitica nacional e huornal'iona( e hasria-se nn im­
I'rescindivel dureza. lias suas IlQccsqida()es lIJatcrillc, 
e moraes. Dmnonstra a nossa histnria qu(' TlUnCiI 
Dté hoje, desde o tempo (b Jndcpcndelwi..!, int('rrum­
pemos o nOS80 trubalbo honesto e o ｉＧｲｯｾｲ｣ｳｬ［ｵ＠ 1';1-
cifi('o, por impulsos de org-ulbo ou t!(' <\mbH;:1u cruel, 
ｮ ｕＱ ｈｾ ｡＠ s usliUTIOs a. nossa u.miLude ('010 u ntr.l:; Ilações 
e ｮｵｭ ｾ ｡＠ apJ)cllamus para as urinaS 8CII:io qU<ludo 
as nossas liuordJldes e os nossvs brios fLlrJm ufrell­
dirlos, ou quan r!o gravcs di&sellsões 1100CJç.Jfam u 
in teg-riclade uo nosso territorio ou a ｯｨｾ･ｲｶｵｬｬ｣ｩ｡＠ ua 
n OSS ,l ('onstituiçl1o polirica. 

O rompimento d<.lS nossas rolações diplom:tticlIs 
e commerciaes com a. Allemanha Pril um (luvl!r que 
a nossa defol.:J. e a nossa dignidHde impunhu:l1. 

DC1)Qis do torp('deamento do navio urasileirh 
"Parunà", \' ic-til11t1du pelt, deshl1mana #l'lerr.) subma ­
rina sem restricções. com que o ｾｯｶ･ｲｬｬｯ＠ alll'lIuio 
está nfrr ontando o indig-nando todo o mundo ('ulto, 
a nossa neutralidade seria. o anniquilamontu da cxis­
tencia moral cio Paiz. 

ｾＧｯｩ＠ impodirl,) o lesado o nosso conllTIf>,n'in, um 
dos o rgij,os ('SSt' IWi.!t"S da economia naciona I. 

Foi v 0(1<..1(1 o (I oxrrcil'io ela nossa liberd.td" ele 
locomoção, forall( sut)lnetLidos tl assaltos tr.d<;uc>ir ll s 
e morto obsc'ura urasilnirCls dcs:umado..;. cuja vid ', 
f! tralHluilidarlo CI". lIl1 lif\ft:'IHlidas pola JlIIS!!ia btnd,'i­
fIl, C, 'OI esta b:llldrir,l foi doSrl'Speltada e u(fondidu 
a nossa Soh"Tõlnia . 

A desJ.fruntJ. era. illcvitavel. 
Lavrado o nosso protcstn, ｴ｣ｳｴｾｭｬｬｮ｢｡ｲｬ｡＠ ('0111 

aetos a. ｮｯｳ ｾ ＼ｬＮ＠ justa ｩｴｈＮｊｩｾＺＱ｡｣［ｩｩｯＬ＠ destlg';:ra \'uda cum 
O rornpimollto das rolações o pundunor nacional, (\ 
estabelecidas .. s medidas ue oruem o prot'i.lução qUl' 
ao g O"erno impilom as cllllsequoncias do rompimen­
to, devemoti aconsolhar a todos os ('OSSOS ('oflcid :l­
dãos uma moderação que se nàu confunda com 11 

fr_aquel.a o uma inabalavel força d o espirito em qU 'l 

nao haja ｾｸ｣ｯｳｳｯｳ＠ nom jactancius. 
Situaç;1 o aindfl mais grave Jloderá ｯｲｩａＧｩｬｬ｡ｲＭｓｾ＠

da quo atra v<,ss:tmos. 
Acontecimentos mais serios podcnl0 decorrer 

da ､ ｩｾ ｮ｡＠ Ｉｉ ＨＩ ｾｩ｣ｴＺｩＨＩ＠ em que nos \"err.os. 
E' nel'cbsa rio quo todo o Br.lI:il ('1 . 111 ･ｮ･ｲｾｩ｡Ｎ＠ o 

calma. se preparo pnnl toda e qUlllquf' r t\'entualidadc. 
, ｮｩｲｩｾｮ Ｍ ｳｴＧＮ＠ por isto, a Commissilo ｾｸ･｣ｵｴｩｶＺｴ＠ nos 

dlrec tori"s rogionaes, pedindo-lhes que. por tNlos 
us meios 30 seu alcan('(I, com lL SU:\. sauedoria o o 
sou patriotismo encaminhem 11, corrento da. opini,lo 
IJubliciL em toda a edonsao do territorio THlClOlUl. 

ｰｲｾ｣ｬｬｲ｡ｮ､ｯ＠ manter e desonvol\'or n08 ospiritos a 
oYldcnci:, d.! justiça. da nO$sa causa. o t.I ｬｾｯｬｬｦｩ｡ｮ￧｡＠
que deve inspirar-nos a certeza da nossa força O 
do nosso direito. 

. E, I,rincilMlmcnto, sugg'<,rimos 11 os diroetocios 
r?glOnaes quo n'umà propaganda continU:l o clltbu­
SHLStlca pola imprensa de todllS as ('idades dos Es­
ｬｾｬ､ｯＸ＠ aconselhem e preguom a. todos os l:omcns vu,­
I<d08 a necossidad. de se dirigirem nos quartois 
das guarllições do exorcito e:ls sMos das soeio· 
dM ... de Tiro, ondo so exercitnrilo 110 manejo das 
｡Ｎｾｴｮ｡Ｘ＠ e onde udquirir:io fi Sllllrto, ao dextreLtL e ll. 

d"cip' in!l com quo no momonto preciso suborão 
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Honramos hoje a nossa 
trato do Exmo, Snr, Celo 
nadar do Estado e membro 

primeira pagina estampando o re­
Pereira de Oliveira, vice-Gover­
proeminente do Partido Republi ca-

no Catharinense, 
Poli tico de grande influencia no nosso Estado, foi um dOS 

seus mais operozos representantes na Camara dos Deputados. 

Rio do Ja'lcir", ｉｾ＠ de Abril rio 1917 
defender effi .. :tzTnpnte 11 Pfl.tritl. I O 

A ｃｯｭｭｩｳｾｩｩＮｯ＠ E\r{'uth-a- Pedro Lrss:l, ｾｊｩｧｮ･ｬ＠
Calmon, Olavo Uil:u', Felh P.tcheco, Affonso Yiseu", 

municipio 
Nu momentu em que :\ nossa 'Patria ｾ｢ｲ･ｭＭｳ･＠

I\S port :ls dosso tremendo duello ons n :I(;008, em 
quo o Bruitil prcp:lra -se pllrJ deffmrtrr-se do atuqu4' 
que ntiO f>TO\ Of'IIU, mas que sabe rchater: no ｭｯｾ＠

mento em que v nossO I!o\'crnn n:1o varilla soure 
a ('ondul'ta. a ｳ･ｾｵｩｲ＠ e () po\"o bratilpiro nlio }lC'r­
deu a 1l0ÇÜO de SOUlS dtwrres e dil sua honra, e r.os 
ｾｲ［ｬｴｯ＠ publi"'ur ＨＧｾｳｏ＠ ('athet-' ismo do \"erdadeiro pa­
triotismo, subscripto por homros lIe dcsLllluo no 
l:!raú\. 

Do E,ml). Sr. Cc\. "idnl Ramos, nosso dislin· 

cto Chefe o 1:>"II,,<lor da nel'ublic!l, ro<cbemos o se· 

guinte carhl0 que bust.lIlto desvanecidos publicamolS: 

l\' lIIuslrada Redacção do O (ntransigente, IJidal 
Ramos, cumprimenta e, mullo penijorado, agradece a 
captloante prooa de apreço com que loi distinguido. 

Publicando o cliché <lo IIbslrado patricio em 

nOS80 numero de 15 do Março, oponas cumprimos 

um a.,grado dover, para com um d08 mais acatados 

chefes do nossO glorioso partido. 

de C3amboriú 
ｌｩｾｏＨｬＨＩ＠ 30 ｙｵｮｩ｣ｩｾＬｩｯ＠ lIe ltajaby que (lista 81)('· 

nas 1;:' kilo!1lptrlls por uma, estrad,l de rodagem. 
ondo se not.l diariamente regular trlln"iÍto de cnr­
roç:ls qu('('qndUlem productos par:l o morc;ldo d:lquella 
CiàJ.de o p'lrJ. \' comm('rt'io; IIgallo ao )tunicipilJ 
do Porto Bello pola Estráua do Uio Pequeno q ua 
dã fcauta passagem a Rutúmoveis fi qualquer ｨｯｲｾＬ＠
e ainda. ｬｩｧｾｬＨｬｯ＠ no muni('ipic Cio Brllsque pela. es­
trada. da Limeira, quo depois de ccalizatios os ccm­
certos no morro, ronforme ＨＧｾｴｵＬＡｯｳ＠ ultimamente fei­
UlI polo Engenhc:rlJ ｊｯｳ｜ｾ＠ Olympio Barbo a, fic:\r.\ 
em optir:cas c(lndições do tr.ll1L.it.lbili<l:ule. Cuntem 
riquelas natura(lfi, salient· ndo-se ｩｭｰｯｲｴｾｬｏｴ･ｳ＠ j.ui­
das do marmore, cujos proprietlrio:s Coronel J,JÜI) 
Bay .. e Alois Flcichmlnn, preteD,lem em ore, e tem· 
po, montu r fabricas de ('imento, j:\ estando funccio­
n!lndu um forno par!!. preparo de cál do pedr.,. ,le 
propriedudo do ｾｲＮ＠ Jo.l0 B:lptista Olinger. Alem 
disso dispondo do extens.ls maltas de"olut"s O par­
ticnlnros, oxcellentes pnrn totlas as culturas, notan­
do-se II do cal,,\ em quo Camboriú e o maior pro­
ductor do Estado; possuindo sua \ ida propria, ten· 
do para isso I:raotle numero do casas do negocio 
o algumas iadustrias, como ma.cbinas de ()i1urarroL 
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e café, ｉｄｏＬﾷｾ･ｉ＠ ... a ｶｾｰｯｲ＠ e ã agu •• engenbo. ele 
aerrar 111&<1 ....... 01 nu etc. io e celletll_ lU vi .. 
de comman!eaçio p.r.. o Interior do Município, cujl 
-.de, e lá muda em uma apraliv.1 plalllcie qUI .. 
estende Dom !'lio de alguns kilometros, lendo o 
ponto de partida para todus os logare . O MuniclplJ 
de Camboriu, tem, ineontelta"elmeote o seu futuro 
re ernldo. 

Para a Icao«àrmo8 porem, es :t perspectiva quo 
8!1 nos apre enu, ê indispeol&\ oI que o (;overoo 
nO E tado ob a brilhante Ildministrnçiio do Iaustre 
Brnileiro Emlo. 'nr. Dr. Felippe chmidt, v.mb" 
ao DOS o eorontro dotando·nos do dois import.a.ntes 
e impre cindivels melhorsm • .ntus-ás Escolas Reu­
nidas e a. colonil3ção dàS terraS devolut:ls sitUihbs 
neste llnn ieipio. 

Do primeiro, j:l um paBSO temos dado-o 
recimento, por parte do ｾ ｲ Ｎ＠ Antonio Maria de 
ta, importante commerdantc deste Yunicipio, do 
ｴ･ｲｲ･ｄ ｾ＠ para cODstrucçào do edi6cio pura este tim. 

DepeDde. portanto, du r.o,·emo do Estâdo, ver· 
mos reali& tU em bre"e eu:t. jlllt:t. aspiração, e(lo· 
f"rme promeu. do Exmo. ·nr. Seeret..rio Genll Dr. 
Fuh io Adoeci, e ler ."Iiduad. eQnltalltemente por 
uma multidio de cri ... ,,,", ｱｾ･Ｌ＠ e9wosas de saber, 
aguardam o OOV(l ellmai", coofianteo que ulli en· 
contrarão Dovas lw,"I. 

Do segando, "tias de grandes va.ntagens, não 
só para Camboriú eomo para nta Valha.rina, tam­
bem ospenlf'Oo .. Ictão beBem.rita e p .. triMie .. do 
Sr. Governador d'l Eat,.!o, dand.. axecução:l Lei 
n. 1002 de 15 de Outubl'o de 19U, cujo projecto 
fô" apr ent.ldo pelos Deputados Cotoneis Marcoo 
Konder e Benj mio Vieira e ê do tllêor seguinte: 

• Artigo l ·.-Fiea. o poder executivo autorizado 
á: 1'. pro Longo.u, a.brindo para isso o nooessario cre­
dito, .. estrada de rOdll;!em qoe, partiudo do ultimo 
UI!< ｢ｾ＠ da construida pelo M unicipio de Ca mboriil, 
00 log.tr denominado ·Braço· attinja ... ter ... s do· 
\'ol lltas sitali no mesmo Municipio, e :,L localizar 
nas ditas terras cincoenu [50] famílias ás qu ,.s 
vender! terrenos de accordo, cora .. legislação em 
vigor. 

Artigo 2·.-Revogam-s8 a s disposições contra­
rias. Pahlcio do Goveruo em FlorianoRolis, 15 de 
Outouro de 191,1_ (.ssignado) Felippe chmidt". 

Ao espirito esclarecido do r. Cel. Governador 
ｾ ｯ＠ Est3t1o, nAo pau.,rá des.percebid!> que .. exe· 
ｾｯｴ￣ｯ＠ de Sa lei, é o descortino de \'itaes interesses 
para. o :\janieipio e vara o Estado que LÍio diglla­
mente administr& e para o qual ｾ￣ｯ＠ são neeessarias 
grandes despez.as, porque com a construcçiio de uma 
e"nlda de ;; a 6 kilometrol. o Governo do Esua<l" 
voderá abri r um Dueleo para nacionaes e extran· 
ｾ･ｩｲｯｳＬ＠ encontrando nelJes compradores para os re­
feridos terrenos, e portanto indemoizatão das des· 
pe .... feitas. 

Algnmas famílias do nucleo "'Estevas Junior"', 
já se estabeleceram por sua. conta oJ.s terras Qevo· 
lutas. Cm ｾｯｬｯｮｯ＠ ja montou 1lma fabri,.a de louças 
de barro, e moitos esperam a execução da referida 
Lei, para localizarem·sc, visto que, esse nucleo dis­
tará apenas 12 ou 15 kilometros de ... vilb, facili­
undo assim liOS proprietarios dos lotes, procllrarem 
merc.3.do para as suas cultura.s. 

Por todas as consiuerações que acima vimos dt' 
fazer, levamoo nosso appello ao Exmo. Sr. Dr. Fe­
Hppe ·hmidt. para que toroe uma realidade estas 
DOSS.;!S aspirações, dando assim mtl.is uma prov'i. de 
seu verdadeiro amor, pelas nobres causas de inte­
resses para o Esurlo que tio dJgnamente admiuis· 
tf3. 

Camborii1 1-5-917. 

x. 

GA Z ETIL H A 
O Tiro 

A convite do Sr. Superintendente Municipal, 
Cel. Benjamin Vieira, realizou·se, 00 dia 2 do ｭ･ｾ＠
recem-findo uma imponente reunião do povo deste 
",unicípio par& a fuoda"ão da linha de tiro. 

Ve Floriaoopolis, para. esse fim, viera f) distin­
cto moço Oswaldo lIello. 30. IOr!!'ento atirador e 
vice-preJidente do Tiro 40, daquella capital. 

N" edi6cio da Superintendencia, onde se ach .... 
vam reunidos, com a presença das escolai publicas 
de ta viII •. sob a direcção dOI professores Pedro 
d' Almeid" Gonçah'.1 e Adalgizll da Cruz imao, foi 
can tado pelo. alumnol o bymno do Estado. 

o tl1TRJ\nstaEt1TE 

dolpbo Cyriclo d. Soua • Olyatplo AeJ!a-.e oIIatre 1161 a Plldt 

ilvPv.. tomada de eoota. Joa6 c-Io 1'J::l:! ｃｾｉｉＮ＠ a...ra, dilecca Ilh. do ... 
Bernardioo Joaé Robello a BenDllllo Irineu j ｉｉｾｏ＠ Icebi.dt'8 1'1 ..... , .peopr1e1:111o 

Convidada IL moeidade lI",senta a Ie in..,rever. cPtaaAo.Se.r •• , em' Flor1allopolla . 
UpoDtt&.neamente, como 10cio. do tiro, foi ,.te 
aeto feito I'0r 150 moço., debaixo do acclamaçô" 
e do Urmuo Nacional cant.ldo ｰ･ｬｾＱ＠ .Iumno •• 

Com .. palavra, o digno moço Oswaldo Mello 
produziu eloquente d:scurso, quo, com pezar e R 

falta de espaço, mio publicamos no prezente Ollme­
ro, o que faremos na ｰｲｯｸｩｭｾ＠ edição. 

Ao ene8rrar·se II sC5siio, o Sr. upcrintendento, 
em nome do municipio, agradeceu o valioso serviço 
que acabava de prelt:!.r â Uamboriú e ao Brazil, o 
Sr. Oswaldo Mello o em se •• nome )lroprio & todos 
os moçus que promptamente attenderum ao leu 
eom,oite para. 8 inscreverem como socio, do Tiro 
Nacionill deste munieipio. 

Deixaram de inscrever·se 10 0'1 12 
que acooselhado. peloi • rs. Antoni" ｒ｡ｹＱｊｬｵｮ｡ｾ＠

eira, Antonio Joaquim Pereira, Ely i"rio J osé Ber­
oardes. lb,noel Tbom>ll I.inbare. e Bernardino JosÉ 
Martins, para. que desisti em dessa ideia., que não 
era. outn .. COllZa. aiDio uma ellparrella. para apanhaI· 
os todos quando e.li, essem reuuld08' r.r .. isso ja 
estava em viuj{em :.ama, ｦｯｲｾ｡Ｎ＠ do exercito p:lra le­
vai-os par .. Florianopolis! 

Felizmente a cOllfiança que a populacão deste 
munidpio deposita DO Sr. Benj.tmin Viei ra. que como 
chefe poli tiro. b:l :1j aunos, nune. a enganou, fez 
com que otio tlCU'<lditasselD o ... lao ba lIelas, prega­
das por aquolles que .ind:t nU(l comprehenderam o 
ri ,lir"lo papel que estiio a fazer desde a publica­
ção do lIefasto manIfesto! 

E .iH estes homens, ItOID noção, que querem 
tomar centá ds direcção do municipio! 

Cel. Eugenio Müller 
Não. estampnmOb no presente- numero, confor­

me promettemos, o cliché do, nosso< distincto chefe 
e amigo Cel. Eugeoio Alnller. 

Aguardam\Js, porem, a. sua proxima visita. á 
Boa terr.J. natal, para presta r :\ S. Ex. essa. home· 
n'gem. 

No districto do Ind:lyal, no prospero mUOlcq)IO 

de Blumenilu. realizou-se nos dias 2i e ｾＳ＠ do mez 
proximo findo uma expositão Agro·Pe,·uaria. Para 
o local da pxposição foi e.colhido om vasto campo, 
anue for.1m levautadoi os respectivos pavilhões, 
proximo fie um bosque, que a. commiuão organ isou 
transformando em um ... prazivel pa.rque de diversão. 

A exposição constou de tres s-eetões: Animacs, 
Producto8 IJdstoris e agricolas-muchinas e utensi· 
Lios referentes .t.s industrills pastoris e agrícolas. 

ｾ｡Ｎ＠ la. secção foram exposto. nnimaes-<..aval· 
lar, ｶ｡｣｣ｵｭＭｳｵｩｮｾＸＭ｡ｶ･ｬＬ＠ modelos de e.tabulos 
para os referidos animaes, modelol de depositos de 
forrllgeo8 e ｦ ｯ ｵ ｡ ｾ＠ para prepara de estrumo; abelhas, 
moderno. procelsos de apicultu ra . etc. 

Na 2a. secção foram expostos todos 0 0 produ­
ctos, quer em estado natural quer preparados ou 
benefil!iadú! , da. Ia.wlu ra. e da. pecuJ.ria daquelle mu· 

&teve nelta Vllla, a negOciClll dto lua 
importante casa commercilll , em T lju cas, o 
nosso prezaillJ amigo Jolio Bayer . 

ｐＳｓｾｏｕ＠ ror esta Villa, com destino a 
cidade de Itlljllhy, st:u berço natal. onde 
cllntou sua primeira ｭｩｳｾ｡＠ no dia J à do mez 
pas-ado, o revmo podre Thomsl Fontes. 
I ecem onJenado na Cat\ledr,,! de Floriano­
ｰｯｬｩｾ Ｎ＠

ｓｰｵｾ＠ conterrllDeos lizernm-Ihe signlfh!a­
ti\-a ｲ･｣･ｰｾＧｾｯＬ＠ I'8llan<lo lllD nome dos Itvja­
hyeoses. o ｾＢ Ｎ＠ Superintendent.e munlclpll 
cel. ｍｾｲ｣ｯ ｾ＠ Kondpr 

Rpe;re -sou de seu pass" io á cl\pita] da 
Repulo!i('a o illudtre magistradlJ Dr. ';'meri · 
co Nunes, integro ｾｵｩｺ＠ de Direito da Co­
m8 1ca 

.0 ｬＯｴｴｲＸｮｾｩｪＡＧｐＬｮｴ･ﾻ＠ tem o prazer de cum-
prtmentllr li 8 Exa ' 

o 31'. RvpPTiutendente muoi"inal àesta 
-J ilh, Folicil'ito u ao Exmo Sr. Dr . Peoro 
Slh·a . ,I u iz de D .reito de B lulDeoau. para 
repreFpnt ' r o m ll ni ei pio de Camboriú oa 
'xpo.,içPo agro pecuaria, r ea lizada ha pou­
cos dias. no 'fi , tr icto no Inda)'a l. daque ll e 
ｬ ｵ Ｈ ｵｲ ｯｾＮＢ＠ mun i('ip io . ｎ･ Ｂｾ ｾ＠ sen tido. o Sr, Su­
penntenc1 f' nte recebp u daq uplle digno ma· 
gi t r»tlu II t,pgulflte telegramma: 

Ｎｄ･ｳ･ｵＧＱＩｾｯｨｴＭｩ＠ h" nrosalllcumhenci:l re­
ｰｲｾｾ･ｮｴ｡ｮｲｬｯ＠ !'soe municipio expo -ição aqui, 
.\bl ＺＱￇＨＩｾ＠ Pedro Si/v I. > 

Regre·."u de Florianorolis . 8COmp!l­
nha<l .. de , ua exma . ｾ･Ａｬｨｯｲ｡Ｌ＠ o no"so de­
dic" do auxiliar H"itor !:hntu:!. telegraphista 
Ilceliciado. 

o cRrtorio dI> Registro fjivi/ <leste mq 
nicipio tev" u seguinte movimento, 00 I ' 
ti im':lstre do corrpnte anno: 

('azament"s 
ｎｈｾ｣ｩｭ･ｮｴｯ､＠

O bltos 

9 
65 
a8 

a ieipio. R I ' I' ｾ＠ . 
Nesl. serçAo encontraram os visitnntes, taba- ･ＡＱ ｲ･ ｾｳ ＿ｵ＠ para .F or\n nop o 1-, . .. epOlS 

co em folha., fumo, charotos, arroz em espiga, em ne ter org-" msaoo o TIro de CamhonO, preso 
""sea, beueficiado, brinba. de arroz, a.suea r, cnfe, l.sorJo RSFim um r elevante serviço ao mu · 
f.rmh .... batata.", milho, etc.. niclpio e á Patria que um dia ssbprão ser-

A 3a. secçao constou de ml1chma. e apparelhos . . 
agrícolas para o bene6cio e aperfeiçoamento des lh e. gratos. o ｮｯ ｳｾｯ＠ prezado amigo Oswaldo 
vroductos da terra, env.adas por varia. Ca.as im- Mello. f.8rg( 1110 allrado l e Vlce- PreSidente 
ponadoras. Nessa secção foncciono". a vista do ｰｾＭ <10 Tiro 40. de ｆｬｯｲｩ｡ｮｯｰｯｨｾ Ｎ＠

bheo, um,:,. ｣ｯｭｰｬ･ｴｾ＠ e moderna ｦ｡｢ｲｾ･｡＠ de bet.cI· Grato pela visita com que n QS honrou 
mos- queiJo, ma ntewa, etc. Para gUia dos Ylsltan·., ' 
teso foi confeccionado um catalago de todo. o. ､ｾｳ･ｊ｡ｲｵｯｳ＠ que continue a prestar se us ser· 
objectos e anima.s em exposição, vermittindo, com ViÇOS em IJrol da Patna com a mesma ab­
f .. cilidade, ｡ｾｳ＠ interessados acharem todoo OB da- negação que demons'rou aqui. 
dos sobre animaes, maebinas,- preços, cazas forne· 
cedoras. 

Uma excellente opportunidade para os nOS.08 
lavradores e industriaes de Cambo riu, terem ido ver 
e valiar o adiantamento dOi lavradores daquelle 
Importante munic'ipio de Blumcnau e os imitarem­
abandonando ü rotina. até agora uZllda. e que tão 
poucos resultados tem coibido. O exmo. sr. cel. dr. 
Fali"pe cbmidt, 1I0nr.!do Governador do Estado 
le fez representar I>elo leu secretario o n0880 <lis­
t!ncto amigo oxmo. sr. dr. Fulvio Aducci. "O In­
ｴｲｾｴｮＸｩｧ･ｮｴ｣Ｂ＠ apresenta ｳ･ｾＸ＠ sinceros para bens ao 
ｩｭｾｶｲｴ｡ｮｴ･＠ município de Blnmenau, na pelsoa de 
seu digno Superin tendente o nosso distincto amigo 
cel. Paulo ZimmcrlI!ann. 

o Sr. Delegarlo de Policia ､･ｾｴ･＠ mu · 
nicipio, foi inlorn.fldo dI' que ｾ ｯｭｩｮｧｯＬ＠ 29 
do pasba ol o. Reynaldo Borgps, rezidente no 
lugar Ball R, di. parára invoJunturiamente 
um tiro de ･ｾｰｩｮＡＡ｡ｲ､｡Ｌ＠ em .ua ｶｩｾｩｮｨ｡＠ Roza 
de J e. uo!, cazada <,om Joã" Camillo, ｃｒｵｾ｡ｮﾷ＠
Ou-lhe a mOrte iostllntMnell. 

ｬＡＺ Ｌ ｴｾ＠ autoridade transpol'to u -.e imme ­
diatamsnte para aquelle local prucedendo 
ao ｲｾｳｰ ･ ｣ｴ ｬ ｶｯ＠ ioquerito, RutO de corpo de 
delicto e demais deligeocia., pa ra el ucida­
ção d,ó Incto 

Assumindo a Presidenci3. interina, o digno (!lO­

ço Sr. Oswaldo Mello, ･ｾｰｬｩ｣ｯｵ＠ .a" auditorio quae.s 
os fins d.L creação do Tiro Nacloo;1I, 8ua ('oovem­
encia. para g-arilntia d!J. n08 a CJ.ra Pstria e segu­
rança do no o Municipio. Em seguida foi pelo 
mesmo r. acclamado o Conselho Superior que 6· Dr. Fulvio Aducci -; 
coo assim composto: d 

Pl"'sidente: Heitor WedelUn dos Santos. De regrcsso de Blumenau, onde fora aulstir. . .Oswaldo Mello retirando-se este mu-
Vico-Presidentg: João Chryoostomo Pacheco. como repreoentantu do Exmo. Sr. Governador do nlclplo onde foi alvo das melhores ma-
Direetor do Tiro: lziduro Amancio Olioger. Elt2do, a exposição ｡ｧｲｯﾷｰｯｾｵ｡ｲｩ｡Ｎ＠ n.o distrieto de nlfestações de sympathias por parte das 
ｔｨ･ｳｯｵｲ ｾｩｲｯＺ＠ ｐ･ｾｲｯ＠ d'AI:ne.'la ｾ＿ｮ￧Ｎｬｶ･＠ . ｊ ｾ､｡ｾ｡ｬＬ＠ passou 'por e.sta V.lla . o . Exmo. Sr. Dr. exmas. familias e povo em geral. agrade· 
Secretano: flavIO ､ｾ＠ .Souza V.olr... t olvlO ａ､ｵ｣｣ｾ＠ dlgn,.slmo Secretario Geral. . I _ e h ado offerecendo seus 'presti-
Vo aes: Manoe! FebclO da .Iva, AntonIO Ca- Acompanhava·o sua E,ma. Sellbora e Mllc. AIII ce as P n oro . 

ｾ｣＠ Hittenconrt, Antonio Ramos da Silva, Ro- ce Schmidt, dileeta 61ha do Sr. Dr. Felippe 8chmidt.- mos em FlonanopolJs. • ... 
I ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



4oaro,° M ｾ］ｾｾｾｾｾｾ＠nado -'; 
com " .. btp .. e u Pft\IU u _ 
Doa. 

Prezam .... qae o cleedltozo rapa eo Hllllr ... 
am,"çado d. ataque qa. eoa&laaacJameate loffrla, 
ｰｲｯ｣ｕｾｬ･＠ a pr&IA para delembarear, o qae DIo 
coo.ogu,O, olhlodo o,,"e momeoto com a meted • 
do corpo lóra da canoa. Como .. maré enche •• e " 
agua aopblxlou·o. A autoridade competeote loi 'ao 
local e lez o respectivo /Luto de corpo de delicto 
nO cadaver. 

o n08SO prezado amigo Sr. ,Joilo Caldeira de 
Aodrada, uignissimo Secretario do Superior Tribu­
D.i de "J ustiça, do nosso Eotado, comp!etoo a 20 
do me" Pc. findo mais U/Il anno de prociosa exilten­
ciB, soU( o por este motivo muito felicitado. 

Embora quo tarde o "O I"traosigente" envia.­
Ibe um" hraça(la de flOros, com melbores voto. de 
prooporid!Lde. 

Estabelecimento ceramico do Brandilo & C. no 
i(,gor Pedras Grandes, em Floriaoopoli •. 

Na visita que fizemos .. este importante elt.abe­
lecimento iorlostrial, que eotá lob li competente di· 
rer9ão do oeu co·proprietorio OOISU dedicado amigo 
Fehx Braodão. Tivemos occasião de ver os bons e 
muito rocommenda veis productos ccramicol da refe­
rida labrira que e attestado vivo da competencia 
d. ｱｾＮｭ＠ a administra, Eutre ootros objectos con­
feccionados a. capricho, vimo8 bellissimol vaS08 e 
filtros que rivalioam perfeitamente com os qoe nOI 
vem de outroo paizel. 

Gratos pela gentiloza do acolbimento que nos 
deram, reiteramos 08 votQR quo fazemos pela prol­
peridade do estabelecimento e de seus eslurçados 
proprieturioo. 

S E C ç Ã O L I V RE 

ｄ･ｾｯｰ￭ｬ｡ｮ､ｯ＠ O fígado 

.tuna4a. p,r:':rdo em qw ora ::,,;:;a:: :Jl!f:, de ·JoIo 1IIíaIo", Da. boDI teIIIpoe 

Que calpa tev, o 8r, Cal. Bealamln Vieira, H 
.. .. bel ta maruj .. do Navio E.cola 'Weneee110 Braz", 
Carrnoco, Amigo, .ob a pell. de "Joio 8Imio", Dia 
vi.itoo Camborió? Tudo .. tava combiuado. 

Só por um moti vo 4. lorça maior, Camborlu 
nAo teve • ｾ＠ .. nra de... vi.ila. 

Pandegol, Carr8lco, Ami«o, .Ao aquell .. que 
redigirllm e ... igoaram o celebriaado manife.to p. 
di"do a incorporação de Camborió a ltajaby. E .... , 
Carr ... co, Amigo, é que li parecem com aqu.lI. la­
mOia bulAo d. Fraoci..,o I, rei de FraoÇA, po •• ai­
doreo de um belio e .apieote par d'orelb ... d'a.oo., 
na pbr.oe oeolaborona de 'Simão João. 

Podeio, Carrasco, Amigo, ier e reler ｾ＠ "Psyco­
logia do burro de lluridao", a vontado da orelha 
ou do corpo, "Delectivo" e "Pigmeu" contiouario a 
alfinetar a vOlla desabolad.. "ligeireza" qU1r.odo 
VOI escravilar ao VOIIO novo mestre elerevlnhador 
do celebre manifelto. 

Se tendeo a ,oltlll«ia da e.cravidão, bom pro­
veito, Carrasco, Amigo. 

Nó. os do "O Intransigente", naleemOI libertol, 
razão bastante para poder-mos, üe viseira erguida, 
prestar-moI "" nOllal bomenageno áqueUel que.e 
bão tornado merecedore. do nOIlO acatamento. 

Sem outro 8l8ompto, Carraleo, .upremo rei dOI 
lignü.târio8 do manifelto, aqui ficamos ao VOSIO 
dispor, desejando-vol .aude, pa. e exceliente gur­
dura. VOI.O ｾ､ｭｩｲ＠ .. dor, amigo e qu ... i pareute 

Ferrabras. 

ｾｉｦ＠ etadas 
Estamos de parahens! ｾ＠ tanto mais sa· 

tisfe-itos quanto ｡ｮｩｭ｡､ｯｾ＠ a prosegulr sem 
i1esfalleclm .. nto, dan!lo fieI d!'sempt'nho a 
ｰｾｰｬｄｨｯＮ｡＠ tarefa de .Detectlve. audaz, que 

Carrasco Amigo! Que estlls mal traçadal Iiobas nad .. teme. tudo ve e tudo ioforma! 
te vão encontrar no sopremo goso de ilma excel· D O f . f I· 
lente goordura, oão os mais ardentes votos quo faz e.ta VI'Z p rem, OTlI)S mais e Ize8 fi 
ao omisdente crea<lor de todas as coisas, o admi· _dmlrave:m .. nte ｳｵ｜Ａｾ､ｩ､ｯｾ＠ em ft8 n0888d 
rador das tual beUas qualidades politicao e do teu a\,pntur>ld, visw 4ue poudelllu8 colhpr im 
invejavel puriotismo o infra •• signado. portautl's n ' velações, ｾ･ｭ＠ .er preciso andMr 

Qllizeram as fadas que a tlla pbeoomenallabe- d 1 ··d I ·d 
doria fos.e revelada sob a peUe de "João Simão"! . mus '",arça( ｯｾ＠ e proll'JI Od fie a escurJ ão 
Suprem" glori", oatisfação indi.ivel! Bemaveutora'! da noit>-
dos os pobres de espirito; felizes a ingeouidade e a Já baviaml,s ｾｳｴｵ､｡ Ｌ ｬｯ＠ O modo mais fa-
infantilidade dos IIécios, Carrasco, Amigo' ci I para o a.salto á c\!a \·prn;t dos touppi lOS', 

Andastes, dhs, ｳ･ｭｾｯ｡ｳＬ＠ mezes, de déo em deo, q:.;e como tie c(jijtume alii !levlam se reuolr, 
e,'mo Asbaverus da lenrla. a flrocura de qnem te 
ubise"s.e umas crotinicos Ｎ･ｮｳ｡｢ｾｲｯｮ｡ｳＬ＠ com as e rie que tinhamos conbecimento; quaodo 
quael pretendeste. confundir o bomem que te faz batem·oos á porta, com tanta ,'ioleociJi que 
sombra, desde o ､ｩｾ＠ em que, para lelicidade oossa, nos pareceu ser alguem lIcodsado por algum 
fostes "Iyado do seio do nosso cobeoo gremio po- C!\G hydrollhobo!. Corremos a àttender os 
litico, como carga leguminosa, deteriorada, por vi-
cio ele origem. ('o '· stll\Jtes batido, á porta julgando tratar-

Afinal, depois de muitos dias de escabQjanle ｾｰ＠ ,1e algum amlj!;o ql.oc talv pz ｮｾ｣･ＮＸｩｴ｡､ｯ＠
agonia, qu,,1 UIO moribuodo impeoitente, pagãn, en- vies,e a nos.a f" ocura QUlII não foi o nosso 
contrastes "Jolto Simão", que te rabiscou aqucUa l'. panto ao acharmo- DOS ｮｾ＠ 111 p.seuça de 
aequispedal IoIcarta aberta.1oI t estampada no ineffavel 
orgilo, catavento da triplice "entente" itajabyeoso, " I. d",sc f,nh ('1<10S. amhol: enfiado. em ｾ･ﾭ
á qual to prestastes sorvir como fiel raleiro. ｢ｯｳｯｾ＠ ｣ｬｬｰｬｬｴ･ｾ Ｎ＠ c" IçHndo botaS amarelladas 

Fostes, não ba dovida, felrl, acredita, Carrasco, pplo bara O, p'@tola á ciuta, ｨ｡ｲ｢｡ｾ＠ cre .. ci · 
Amigo : Outros menos nécios que tu, (Jarralco, Ami- Ｍｬ ｬｬｾ＠ e com os olho vultario. para baixo 
go, teriam mettido ｭ･ｩｾ＠ duzia de p"triotica. balflS 
no alto da torre dos piolbos, dosde O dia em q'J. COJl)" que Aterrados di".eram r.os-cBas 
aquelle outro teu comparsa, redigiu, por algumas noiw!.-Correspúnrlemos O" cumprimentos 
dezenas de mil rois, 6 ceiebrilado manifesto, que, e convldal'lol os a entrarem, o que Mccei 
conjunctamente com outros digonos adeptos do teu tMralU <eguilldo uos Hlé O nos"o modesto 
impatn otismo, llssignaat9s, pedindo a incorpomção 
do nosso legendario municip:o ao de Itajaby, berço g"blnet .. de t: aba,ho onde lhes ｩｮ､ｩ｣｡ｲｮｯｾ＠
dos sabios collaborftdores do orgão catavonto. o ｾｳｳ･ｮｴｯＮ＠

Como tu, Carmsco, Amigo, são todos a4uellel ｾＧ･ｴＭｳ･＠ umA pe uena ｰ｡ｵｳ｡ＮＭ､ｩｳｳ･ ﾷ ｮｯｾ＠

que to fizeram cahir "aquella arapoca que lubsere- um dos ､･ｩｪｃｏｬｬｨ･ｾｬ ｜＠ os; cAmol1o que Va-
vestes, salientando a ascravisaçiio de Camborió ao , , 
municipin vilinho, bellamente, adoravelmente deri- lIIece e o sicretll 80 detpctl \ e ,1(\ jornale? " 
gido por portadorel de certificados monopodi08 Diante d ,t Iwrgunta e cumo estives.emot! 
como bom diz "João Simão". na prpsençs de chJls ｨｯｭ･ｬｬｾ＠ que trHzillm 11 

"O Intransigente", Carrasco, Amigo, quando se ,'ara occulta pur uma mucasra ｰｸｱｵ｜ｾｩｴ｡Ｌ＠
apreseotou \10 campo da luta em prol dos ideaes . ·d ti I I 
da grandeza de Camboriia, não alardeou competen- tiClIlIlOS na "u\·, a, ｊｬＩ｡ｾ＠ 11 lia ｲ･ｾｯ＠ vemos 
eia jornalistica, di.le qoe ｱｵｾｲｩ｡＠ "ccupar um lugar resfJon,ler ｡ｦｦｩｲｭｬｬｴｩ｜Ｇ｡ｲｮ･ｮｲ･ＭｾｪＬｉｉＭｯＮ＠ 8e­
modos to !lO seio da imprensa catbarinenle. Em loa ｄｨｯｲ･ｾ＠ npo.1! enganaram, Falla:n com o De­
redncçilo não abundam bi'cbareis, talentos de estylo teclive e "qui estamos para alteu<1el ｯｾ＠

ｾｾｩｾ［ｾｾＧ［ｾｾｲｾｾｾｮｴｾｾｾｳ＠ ､ＺｭｬｾＺｩｾｾｴｏＺ｣ｾＺｩ･ｾｾＡｾｾｾ｡＠ ＮＺＺｾ＠ \ s ｮｯｳｳｯｾ＠ d'!8conheclrlo. levaralD rapi-
tambem é certo qoe nllo adbelistao da ultima hora. dament .. , ao me.mo tempo. Ｑｉｾ＠ ml10s descar­
T Jdos que mouroJamo. nesta modesta tendd de tra- nl\da8, á cabeça e arrancaralll li mascara 
b.alho estivemol ao lado do grandio.o pur- para que ｯｾ＠ JIludesst':nos conhecer Os olhos 
t,do Somos O que sempre lomoa, Non- I b· b II 
ca cobra. e largato., como le costuma dl- 11 S8 ｴＮＬｲＭｉｨＡＧｾ＠ das or Itas, ｯｾ＠ ca e os em 

p"JIII'ar, do. EsmOI. Chale. Lauro desalinho&!. a bocca semi-aberta, dpixando 
r 0.IIDl'8 Sahmidt, Eugenio Müller e taotoa trllnsp"recer por entre o. ｧｲｯｳｾｯｳ＠ fios de 

ｾ
ｾｴｾＺｾｪｾＺＬｾｭｴＺ･ｾｭｾ｢［ｲ［ｏｉ＠ do DOS'O partido. bigode alguos dentes apodrecidos pela baliva , ·tem o viuio de tec.r it 

• ai proprlo," o lu oomo mui- peef era que Ihe8 humidecem 08 negros 
por _ prato de 1tD&ilbI, elogiam, labiOl. 

ＺＺＺｾＧＺＮｾ｡［､ｾｏｉｾ［［ｾｾｾｾｾｦｪｾｾｾＺｲＮｾｲＮ＠
.tam •• I, 

AttooitOl e perplex08 t1CHH11 4taat.e d. 
my.teriolA viaita d08 cvaleote,. chefetet 
cl<'errabrau» e ·'Carrasco" que allllllt .. Yllm 
dilp'ostoa a 008 prestarem P081 e H,.,." 
informaçõea 

"Ferrubruz" di.ae-nos eotllo-quero 
fallar- escute-e Doa 1'8tendeu li 0010 oa 
qual trazia um '/)maléco, ja muito BUjO e 
amarrotado. 

óqui trazemos p'ra vomece uro "num· 
bro" do E,quiffell 

E.quitp?! que \"em a IIPr? 
Sim, esquife poi. elle já enterrou um 

honrado p:.i de familia, e iltlo vomece Dão 
deve "mora", Agora se llproveita da no ... 
Ilatufliàeza e quer oio bÓ raepar o DOMO 
bolso mal. IllUda ｴｾ･ｲＡｬ･＠ tellta de ferro 
··pramode ganhá" nome na politica. Quo!. 
remos lhe contar tUll0 por mlu 10 pr.mode 
vomece 8 ar!litá a BesploraçAo de ... cao.' 
lha qu'l são mUito trahidO. Fra que vome' 
ce Mcardlte Da no@aa inocença eu . vou maia 
｡､ｩ｡ｮｴｾ＠ lhe contà a biatoria. maia porem 
precisa deixá primeiro .que JlOi8 bote um 
trelo de pau oe.te alm. d e esterco que, Da 
no@sa sombra quer achlllcalhar vomece e 
Oe outros ･ｾ｣ｮｶ￣ｯ＠ do @ell jornal! 

DI"semos=:deseja então o nOAllo sym· 
pathico e amllvel amigulDho Fecrábraz,ler 
e fazer o s'Ialyse ou daneilmeoto em a 
"CarIs ab!rta" do hydrojlhobo 00011080 
"SlIoão João?! 

"Ferrabra,," e "CllrrallCo' ao me8'110 
tempo: ｊｵｾｴ｡ｭ･ｮｴ･Ｌ＠ é II!dO 81'0 8'.lnho ... 

Como jll lhe dpclllramoB, squi eocoa' 
trar·nos ·ha ao inteiro dispor. 

/:le", CertlmODl3. Fallem ... Fallem ., 
'·Ferrabrat" tomando um copo d'agua 

que estava ｾｯ｢ｲ･＠ a mesa, SRCCOU de um 
lenl,!o tabaqueiro, passou aos labio8, collo· 
｣ｯｾ＠ a 'cIIDgolh .. ", ｰ･ｾｯｵ＠ do ··Esquife" e 
ｾｯｭ･￧ｯｵＺ＠ O pacieote "Joio SimAo" que é 
um gargllnta AS direita e um cadaver já 
em f.'8tado adi:.ntAdo de putrefaçAo. diz 88' 
lar com o pobre cerebt'o Oco, fazeodo juz a 
uma ｰｯｳｾ｡ｵｴ･＠ ｣｡ｭｩｾｒ＠ de força. E cheio de . 
cloza iogrstll! Sec á ja as cinzaa daa SU81 
pobres vlctim8tl?! (Continüa) 

Dectetive. 

EDITAES 
Faço publico que por eote cartorio .. tio .. 

habilitando para calarem-I. o. eontrabentea: 
Bernardino Jooio Zelerino e D. Maria Pbelome­

na da COltll; .lIe lolteiro, lavrador, na •• ido no dia 
28 de leveiro de 1892, filho de João Zelerino Thia­
go. e elia, solteira, de profissão! domeotica, naacido 
00 dia 2 de agosto de 1900, filha de Aniceto Ro­
cba dos Santos. Todo., natur ... e rezideotel o.te 
Municipio. 

Quem ｳｯｾ｢･ｲ＠ de aigum impedimeoto, aceu .. o. 
para OI linl de direito. 

Camboriil, 26 de Abril <le 1917. 
O Olfieial do Registro Civil-Flavio d. So_ 

Vieif"ol. 

ANNUNCIOS 
VENDE-SE 

Na cidade de Itajahy, sita a rua 
bauro ("1ueller uma grande casa de ma­
deira com frente de tijolos, ainda em 
construcção, por modico preço, 

Quem pretender comprar dirija-se 
ao seu proprietario abaixo assignado. 

Cambo!iu, 30 de Abril de 1917. 

João C. Pacheco. 
ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



o rntrumSI6EtlTE 

i ｾ＠ eompleto sortímento de fazendas, armarínljo, Ｇｾ＠
ｾ＠ ferragens, louça e molljados. Preços antígos. 1 
ｬｾｊ＠ Grande deposito decalsuperior porpreçobarato. t 

podendo ser entregue em ltajahy ou Blumenau. 

Rua Dr. hauro müIler 

Casa 

'" ,,_ ... ｾ＠ ｾ＠ ... ｾ＠ ..... • ｾｾ｡Ｚ＠ ｾ＠

>t* 

TEL S VAI 
ｾ＠ ｾ＠
:: Este estabelecimento offerece aos senho= = 

res viajantes optimos commodos, boa co- >It 
ｾ＠
>%* 
ｾ＠

mida e bom pasto para animaes, tudo 

por modico preço. 

'I.' Rua Or. Lauro MüllAr esqu ina Or, Fulvio AdduCi 
11' 
ｾ＠ ｾ＠ -v :J - c 

ellSil XlmlHD Oell 

sen, comperidor. 

Compra-se todos os gene­

ros da lavoura e seus preços 

sem competencia. 

VEnDE-SE 
Na cidade de Itajahy, sita a ｾｵ｡＠

Gauro (V1ueller uma grande casa de'" ma ­
deira com frente de tijolos, ainda em 
construcção, por modico preço, 

Quem pretender comprar dirija- se 
ao se:.! proprietiHlo abaixo ilssignado, 

Camboriu, 30 de Abril ｾ･＠ 1917, 

João C. Pacheco. 

easa dOs 1lttemães 
Tem sempre pôra forner.er ｾ＠ sua freguezia generos de ,J, ,I ,'inlh .. ',I: ,,' ,'um ('H d· " 

TIO lu Ir \11 111' c J tem s"lllpro t \f'1I111: H'ir 

consumo fazendas armarinho e drogas por bons preçoc: "'!".! 'j';'" qu ｉＢｾｏ＠ I' I ""r fi 'r InO , 
t I I .... . 111.I'Ida1 odeJIIJhjUlIIl dud."'11I ' ,' ( 11 

h.,rlu. 
T IIl1b m ｬｉｬｉＢｾ＠ t:\rr ç s 11 Ir:l pa '" r \ , \ 1 

C c Ilcnt li unim c . Rua Or. Lauro Müller 
ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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